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E R N E S T O 	 J A N A
O conteúdo da presente obra inscreve ‑se num tema que desde há muito vem fascinando 
um número crescente de leitores. As presentes actas transmitem ‑nos os resultados de um colóquio 
realizado em 1999.
A obra foi organizada nas quatro partes em que se subdividiram as sessões do colóquio, 
tendo como ponto de partida uma conferência inaugural de Joaquim Chorão Lavajo. Este procurou 
revisitar as fontes, relembrando a emigração dos judeus espanhóis e os prováveis 120.000 judeus 
que saíram de Espanha a caminho de Portugal. Não esqueceu a instabilidade social ocorrida em 
Lisboa, Porto e Évora durante os reinados de D. João II e D. Manuel que terminou com o édito 
de expulsão de 1496. São ainda enunciados os motivos do édito e a posterior conversão forçada 
dos judeus. Não é olvidada a matança da Páscoa de 1506 e as punições que os cristãos ‑velhos 
padeceram em virtude da participação no massacre ocorrido.
O Grupo I, engloba três textos sobre economia, sociedade e cultura: sécs. XV a XVIII. O primeiro 
estudo, sobre as Expectativas messiânicas en el Magreb y la Península Ibérica: entre David Reuben e 
Sabbatai Sevi, é da autoria de Mercedes Garcia ‑Arenal. Nascido em Esmirna em 1626, Sabbatay 
Sevi originou, no dizer desta autora, o mais importante movimento messiânico do judaísmo, o 
qual teve como espaços de penetração desde a Turquia ao Iémen, da Inglaterra à Holanda ou da 
Polónia à Hungria. As profecias de Santo Isidoro de Sevilha são um elemento importante para os 
judeus expulsos bem como para alguns dos mouros expulsos de Marrocos. A esta temática junte ‑se 
a das Dez Tribos Perdidas (afinal tudo estava perdido devido à debilidade numérica dos judeus), 
assunto que teve no célebre Gonçalo Anes Bandarra um dos seus principais difusores através 
das suas Trovas. Esta obra recolhe ainda outros temas messiânicos como o mito do Encoberto 
(mito já existente nos finais do séc. XV). A década de 1520 está eivada de conteúdos milenaristas, 
quando aparece David Reuben na corte pontifícia recebendo das mãos papais uma carta para o 
rei D. João III. A presença deste homem na península causou forte impacto tanto em Portugal 
como em Espanha. O século seguinte vê uma nova figura causar um grande impacto, o qual deu 
Muitos tentavam “branquear” algumas dúvidas que despontavam. Um hábito destinava ‑se a 
premiar o habilitando pelos seus serviços e não desfazer ‑lhe a honra. Também não devemos 
esquecer que à medida que crescem as dispensas desce o prestígio das Ordens Militares. A 
divulgação das genealogias ajudava no processo da habilitação embora se a genealogia recuasse 
demais pudesse ser uma espada de dois gumes contra o habilitando, embora os genealogistas 
fossem reconhecidos por todos.
361
Recensões
pelo nome de Sabbatai Sevi. É tido como um Messias e parece ter causado enorme influência em 
locais tão díspares como Turquia, Holanda, Pérsia e Polónia.
José Alberto Tavim no seu “Subir a Fez” durante o século XVI. Contribuição para o estudo de 
um mellah aponta a existência nesta urbe de tribos berberes de fé judaica, corria o séc. VIII. Ainda 
durante a resenha histórica, o autor não se esquece de mencionar que ainda nos sécs. XII e XIV 
começaram a chegar vagas de refugiados judeus vindos da Península Ibérica. Eram vítimas de 
perseguições que culminaram em massacres. De seguida dá a conhecer a etimologia do termo 
mellah, que poderá ser terra salgada ou estéril mas que a breve trecho irá designar o bairro judeu. A 
Península Ibérica usa até aos dias de hoje os termos judiaria e juderia, vocábulos usados igualmente 
por franceses e ingleses quando escrevem sobre a temática. Em Marrocos, a partir de 1514, a 
palavra mellah entrou em definitivo na terminologia. Fez assistiu ainda a conflitos entre sefarditas 
e autóctones de origem e/ou credo judaico, além de massacres infligidos pelos islâmicos aos 
herdeiros de Israel. Apesar de tudo, os sefarditas impuseram ‑se e o mellah de Fez terá tido, em 
meados do séc. XVI, cerca de 4000 vizinhos.
Bernard Rosemberger escreveu o ensaio Le role des Juifs hispaniques dans l’adaptation du 
Maroc à son temps (1493 ‑1603). Traça uma breve história comparada dos judeus espanhóis e 
portugueses. Interroga ‑se sobre qual o poder das comunidades judaicas nos respectivos poderes 
locais. É relatado o papel dos judeus que, ao emigrarem para Marrocos, foram viver para um país 
em plena turbulência. Mas souberam ocupar o papel delicado de intermediários entre os poderes 
marroquinos e as autoridades espanholas e portuguesas. No que concerne a Portugal, os contactos 
diplomáticos e comerciais tornaram ‑se mais estreitos, graças ao trabalho eficiente e discreto de 
membros da comunidade judaica portuguesa na diáspora.
O grupo II alberga no seu seio as comunicações respeitantes à economia, sociedade e 
cultura: sécs. XIX a XX. Fátima Sequeira Dias elaborou uma pequena biografia de José Bensaúde: 
um self ‑made man (1835 ‑1922). Natural da ilha de S. Miguel, Bensaúde sempre teve um enorme 
interesse pela poesia e literatura. Sendo amigo de Antero de Quental, este residia em sua casa 
quando se suicidou. Foi possuidor de uma biblioteca vocacionada para as humanidades donde se 
destaca toda a produção literária de Charles Darwin. Tinha ainda informação apreciável sobre o 
tabaco que tanto lhe serviu. Como profissional, começou aos 23 anos a administrar casas agrícolas 
e o sucesso obtido permiti u‑lhe ocupar cargos públicos. A partir de 1861 inicia a sua actividade 
industrial que passou por fornos de cal, pela célebre Fábrica de Tabaco Micaelense, cultura do 
ananás e do chá e pelas matas, dado que as madeiras eram necessárias para o pleno funcionamento 
das indústrias a que Bensaúde tinha devotado a sua atenção.
Les relations judeó ‑musulmanes au maroc aux XIX ‑XX siècles. Aspects sócio ‑économiques et 
culturels foi o ensaio apresentado por Mohammed Kenbib. Nele o autor tenta mostrar que a base 
de coabitação entre a população judaica (3% do total de Marrocos) e a muçulmana apresenta 
mutações, dado que o comportamento e as mentalidades evoluíram. Depois de uma brevíssima 
elencagem de situações, o autor começa por chamar a atenção sobre a função dos judeus na 
relação comercial entre a Europa e o mercado marroquino. E a situação marroquina era péssima, 
fruto da queda da moeda nacional e das intempéries que assolaram a região. Interessa às potências 
europeias evitar o afundamento de Marrocos. A situação dos judeus europeus começa a mudar 
na década de 30 do séc. XX com a guerra civil espanhola a que se segue a II Guerra Mundial. 
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Após este conflito, a presença de judeus na Terra prometida provoca, entre 1948 e 1967 novas 
crispações ligadas às guerras israelo ‑árabes.
É ainda neste grupo colocado o discurso de André Azoulay, conselheiro do rei de 
Marrocos. As suas palavras dão relevo à presença milenar dos judeus no território marroquino. 
Refere que o judaísmo é parte do património nacional e a sua presença apresentou, ao longo dos 
tempos, aspectos sombrios e mais alegres no que toca à convivência com a maioria muçulmana. 
Os judeus marroquinos deixaram as suas raízes aos cerca de 600.000 judeus israelitas e a cerca 
de 100.000 franceses. Têm e sentem todos os seus costumes e querem mantê ‑los. O autor 
destas palavras é conselheiro do rei mas sente ‑se um judeu activo e os últimos anos foram 
marcados por um reforço de identidade, tanto por parte dos judeus marroquinos, como por 
parte da nação marroquina.
O último estudo deste grupo intitula ‑se Os Colaço e a política externa portuguesa em relação 
ao Magreb. Do tratado luso ‑marroquino de 1774 aos finais do séc. XIX. O autor, António Jorge Afonso 
salienta este tratado de 1774 juntamente com os de 1799 e de 1813 como sendo o espelho da 
estratégia portuguesa para o Magrebe. Coube a Jorge Colaço e ao filho Jorge Pedro garantirem 
os interesses de Portugal na zona magrebina não sendo compreendidos bastas vezes pelo poder 
em Portugal. Marrocos achava ‑os elementos de confiança, conseguindo os Colaço que Portugal 
compreendesse a complexidade da sociedade marroquina; foi por eles que passou todo um 
conjunto de abastecimentos em produtos estratégicos à Península Ibérica em finais de Setecentos 
e conseguiram explicar com sucesso o porquê da fuga da Corte portuguesa para o Brasil. A 
função dos Colaço continuou ininterruptamente até 1896, ano em que o último desta família, 
José Daniel Colaço, passou à disponibilidade. O trabalho desta família ao serviço de Portugal 
durara quase 130 anos.
O grupo III engloba dois trabalhos que, pela sua pouca vulgaridade são, por norma, dignos 
de atenção. Falamos aqui do papel da arqueologia no sentido de conhecer o quotidiano da realidade 
judaica. O primeiro trabalho é de Carmen Ballesteros e incide sobre A Judiaria e a Sinagoga medieval 
de Évora (1ª campanha de escavação). A autora faz o estado da questão e menciona a hipótese dos 
judeus estarem já na Península Ibérica no séc X a.C. No séc. XII o cronista Abraham Ibn Daud 
recolhe a tradição de que no tempo do imperador Tito, no séc. I, muitos judeus deportados de 
Jerusalém vieram estabelecer ‑se na Hispânia. Mértola é, em Portugal, a povoação de que há prova 
da mais antiga presença em Portugal, que remonta a 482. A partir de 1361, D. Pedro I decide que 
os judeus vivam apartados dos cristãos. A toponímia urbana uma vez estudada, poderá delimitar 
as judiarias dos sécs. XIV e XV. Sendo os cemitérios e as sinagogas os espaços arqueológicos por 
excelência, interessava à autora estudar a localização da sinagoga de Évora. O modelo da sinagoga 
nesta povoação era, como em Tomar, de origem sefardita. Da análise visual dos arruamentos a 
autora pensou ter localizado a sinagoga medieval de Évora nas imediações da Travessa do Barão 
nº 18. Conseguiu que o espaço fosse passível de escavação. Percebeu ‑se que existiu no espaço um 
imóvel quatrocentista que foi destruído pela acção de um fogo, sendo depois abandonado. Poderá 
ter sido a sinagoga que, cerca de 1505, foi pasto das chamas.
Com a mesma temática do ensaio anterior, Maria da Graça Bachmann redige Na rota dos 
vestígios judaicos. A Sinagoga Grande de Évora. A autora desde logo diz que, apesar das escavações 
de Carmen Ballesteros, não há provas de que o espaço escavado na Travessa do Barão fosse a 
sinagoga embora, paradoxalmente, fosse datável do período em questão e esta sinagoga seja das 
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mais importantes de Portugal. A documentação aponta o local escavado como sendo o da sinagoga 
medieval. A partir deste espaço e das sinagogas sefarditas ainda existentes, a autora elabora um 
modelo virtual do templo judaico de Évora.
O último grupo engloba três estudos dedicados ao imaginário popular. Simon Lévy no 
Quatre siècles plus tard, quelles traces portugaises? tem como ponto de partida um postal datado de 1905 
onde diz mostrar as antigas prisões portuguesas. A partir de alguns vestígios, Simon Lévy percebeu 
que a historiografia de cariz popular e colonial atribui aos portugueses tudo o que é anterior ao 
protectorado francês iniciado em 1912. Também nós temos a tendência a falar de mouros para 
identificar tudo o que é antigo. A expressão usada é “É do tempo dos mouros”. Voltando a este 
artigo, o autor chama a atenção para o regresso dos grupos de judeus marroquinos a Portugal 
e aos Açores, caso do professor de Tânger, de nome José Benoliel (1858 ‑1936). Já no séc. XX, 
Marrocos recebe mais emigrantes, desta feita fugidos a Salazar. Ainda mostra variados exemplos 
de vocábulos que influenciaram tanto a língua marroquina como a lusa.
Paloma Díaz ‑Mas, com Temas comunes en el romancero Português y Sefardi, começa por 
nos dizer que o romanceiro é um género político narrativo de origem medieval com versos 
octossílabos sendo estes heptassílabos na métrica portuguesa. A sua pesquisa permitiu ‑lhe 
reconhecer romances que só existem em português e entre os sefarditas o que talvez seja explicável 
pelo carácter arcaizante de ambas as tradições. Existem romances de cariz épico, carolíngio, 
bíblicos, de antiguidade clássica e um ou outro de aventuras. Foram detectados ainda casos de 
romances que existem na tradição galega. São, portanto, romances galaico ‑portugueses e que 
existem também entre os sefarditas. A tradição sefardita incorpora temas da história portuguesa 
como é o caso da La perdida del rey don Sebastián, de que só existem três versões em Tetuão. A 
expulsão dos judeus de Portugal deu azo a versões conhecidas em Salónica, Tânger, Jerusalém 
ou Tetuão. As relações entre a nação portuguesa de Amesterdão e o império otomano não eram 
só comerciais mas também religiosas, dado que houve rabis que andaram entre ambos os lados. 
Houve ainda contactos entre judeus de Amesterdão e de Marrocos. Isto ajudará a explicar as 
várias versões localizadas dos romanceiros.
O último artigo Traditions poétiques et musicales juives en Occident musulman, de Haim 
Zafrani mostra que a escola espanhola é a referência privilegiada dos autores marroquinos 
e magrebinos como fontes inspiradoras para a produção poética. A poesia hebraica influen‑
cia e será influenciada pela poesia árabe. Também a música no Magrebe recebeu profunda 
influência da música hispano ‑árabe vinda com os judeus aquando da expulsão. Os judeus 
marroquinos mostram esta influência nos seus casamentos quando cantam nas cerimónias. 
Em simultâneo adaptaram a música andaluza para a usarem nas mesquitas quando glorificam 
o profeta Maomé.
